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Isenção no enem

Pela PrImeIra vez, os PedIdos de Isenção 
no exame nacIonal do ensIno médIo, o 
enem, serão realIzados antes do Período 
de InscrIção. a solIcItação Poderá ser 
feIta a PartIr de segunda, 2, até dIa 11 de 
abrIl, no sIstema de Isenção do sIte enem.
IneP.gov.br. o resultado saI no dIa 23.   

iniciativa de antecipação na entrega de proposta de Convenção Coletiva nas 
mesas permanentes quer evitar que trabalhadores fiquem sem acordos.

página 2

Trabalho no Mundo 
industrall denuncia fábrica no Congo

oFiCina CoM CsEs dE são bErnardo sErá hojE, 
a parTir das 9h, na sEdE página 4



dIreIto Para dIreIto - 1
Alunos da Faculdade de Direito 
de São Bernardo organizam 
uma campanha de esclareci-
mento e conscientização de 
combate ao racismo e à ho-
mofobia. 

dIreIto Para dIreIto - 2
A ação é realizada após frases 
preconceituosas serem picha-
das nos banheiros. Alunos 
registraram boletim de ocor-
rência e a faculdade abriu sin-
dicância interna. 

aPlIcatIvos de transPorte - 1
A lei que dá poder aos muni-
cípios de regulamentar e fisca-
lizar aplicativos de transporte 
privado, como Uber e 99, foi 
sancionada na segunda. 

aPlIcatIvos de transPorte - 2
Os municípios poderão co-
brar tributos, exigir seguro de 
acidentes pessoais e seguro 
obrigatório, DPVAT, e inscrição 
como contribuinte individual 
no INSS. 

controle de armas

Cerca de 1 milhão de pessoas 
em 800 cidades dos Estados 
Unidos protestaram na Marcha 
por Nossas Vidas, que pede 
mais controle na comercializa-
ção de armas. 

fotos: divulgação
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indUsTriaLL advErTE indúsTria 
aUToMobiLísTiCa do Congo por 

abUso EM Minas dE CobaLTo 
A IndustriALL, que re-

presenta os trabalhadores das 
indústrias de mineração e 
automobilística, está usando 
sua rede sindical global de 
centenas de sindicatos para 
conscientizar a indústria sobre 
os maus tratos da Glencore, 
na República Democrática do 
Congo, aos trabalhadores de 
cobalto na cadeia de forneci-
mento de automóveis.

A indústria automobilística 
está se tornando cada vez mais 
dependente do cobalto, um 
metal utilizado em baterias, 
à medida que aumenta a pro-
dução de veículos elétricos. A 
Glencore é o maior fornecedor 
mundial de cobalto.

Um relatório de uma mis-
são de investigação da In-
dustriALL ao país, no mês 
passado, revelou que os traba-
lhadores que mineram cobalto 
nas minas Kameda Copper 
Company e Mutanda, ambas 
da Glencore têm apenas 750 
ml de água potável por turno 
de 12 horas e que a Glencore 
fornece alimentos vencidos.

Não há chuveiros apropria-
dos ou instalações de prote-
ções contra a contaminação e 

doenças respiratórias ocupa-
cionais para os trabalhadores 
e suas famílias: “Estamos tão 
imundos, quando chegamos 
em casa, que não podemos 
abraçar nossos filhos”, disse um 
trabalhador.

A missão também desco-
briu que os trabalhadores e 
suas famílias têm que viajar 42 
quilômetros até as instalações 
de saúde da Glencore, o que 
significa que eles devem partir 
às primeiras horas da manhã 
para retornar tarde da noite e, 
em alguns casos, sem receber 
tratamento.

A missão foi realizada a 
pedido urgente da afiliada da 
IndustriALL, TUMEC, no 
Congo, que representa os tra-
balhadores das minas Kamoto 
Copper Company e Mutanda.

A TUMEC está conside-
rando realizar uma greve sobre 
as disparidades salariais nas 
minas da Glencore, onde, por 
exemplo, um supervisor bran-
co ganha US $ 4.000 por mês 
e seus assistentes congoleses 
imediatos ganham US $ 600 
por mês.

O relatório destaca o des-
respeito da Glencore pelo 

Os servidores públicos 
municipais de São Paulo pro-
testaram ontem em frente à 
Câmara Municipal para pres-
sionar os vereadores contra a 
reforma da Previdência. Os 
servidores estão em greve 
desde o dia 8. 

O Projeto de Lei 621/2016, 
conhecido como PL do Ex-
termínio, é uma proposta do 
prefeito João Doria, do PSDB, 

que prevê o aumento da con-
tribuição previdenciária dos 
servidores de 11% para 14%. 

Além disso, cria um plano 
de previdência privada para 
o funcionalismo, a Sampa-
prev. Relatório do Tribunal de 
Contas do Município apontou 
uma série de problemas, entre 
eles que o PL é inconstitucio-
nal e pode ser interpretado 
como “confisco”. 

ServidoreS públicoS proteStam coNtra a 
reforma da previdêNcia de São paulo

cursInho PreParatórIo 
As inscrições para o cursinho 
para vestibulares, Enem e 
concursos vão até amanhã, 
das 10h às 12h e das 13h às 
15h, no Projeto Meninos e 
Meninas de Rua em parceria 
com a Uneafro. Rua Juruba-
tuba, 1.610, São Bernardo. 
facebook/uneafrotiajura. 

acordo coletivo com a TUMEC 
e sua recusa em renegociar. A 
missão também descobriu que 
não houve aumento salarial 
para os trabalhadores em cinco 
anos.

Mais de 60% da oferta glo-
bal de cobalto vem do Congo, 
que é um dos países mais 
pobres do mundo. A suíça 
Glencore espera que a deman-
da pelo metal, que também é 
um componente chave para 
as baterias de telefones inteli-
gentes, aumente em 67% nos 
próximos três anos. Os preços 
do cobalto mais do que dobra-
ram no ano passado.

A IndustriALL está pedin-
do a todos os fabricantes de 
carros que realizem a devida 
diligência no fornecimento de 
cobalto para a indústria. 

“As empresas de automó-
veis precisam atender às ex-
pectativas de seus clientes de 
que os veículos elétricos que 
vendem são produzidos de 
forma responsável. O cobalto 
da Glencore, tão importante 
para as baterias desses veículos 
elétricos, é tudo menos isso”, 
afirmou o secretário-geral da 
IndustriALL, Valter Sanches.
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FEdEração sE 
rEúnE CoM 
banCadas 

do g2, g8, 
sindraTar E 
EsTaMparia

Na manhã de ontem, os 
representantes da Fede-
ração Estadual dos Me-

talúrgicos da CUT, FEM-CUT, e 
da bancada patronal do Grupo 
2 se encontraram na primeira 
reunião do ano de negociação 
permanente, no prédio da Fiesp, 
em São Paulo.

A FEM-CUT apresentou 
sugestões de atualização nas 
cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva de Trabalho, CCT, para 
atender as novas necessidades 
dos trabalhadores. Os itens 
foram agrupados e, assim, as 
90 cláusulas passaram a ser 48, 
conforme explicou o secretá-
rio-geral da Federação, Adilson 
Faustino, o Carpinha.

"Apresentamos uma proposta 
mais adequada à realidade dos 
trabalhadores. A Convenção  
não perde a sua essência de 
garantias, o que fizemos  foi um 
agrupamento de cláusulas que se 
referiam ao mesmo tema, agora 
subdivididas em itens para me-
lhorar o entendimento", afirmou 
o dirigente.

"A mesa de negociação é  só  
10%, os outros 90% estão na mo-
bilização de cada companheiro 
e companheira no local de tra-
balho, por isso é tão necessário 
que os metalúrgicos entendam 
como acontece o processo de 
negociação para fortalecer a 
luta", destacou Carpinha.

A próxima reunião com o G2 
ficou agendada pra o dia 18 de 
abril, às 9h30, na sede da FEM-
CUT.

G8, Sindratar e Estamparia
Na parte da tarde, a reunião 

foi com os representantes do 
G8, Sindratar e Estamparia. 
As bancadas dos empresários 
concordaram que a apresen-
tação da pauta atualizada seja 
feita de forma conjunta, apesar 
de o grupo estar dividido em 
diferentes  sindicatos patronais. 
Com a definição, o Sindratar, o 
Sinafer, o Sianfesp, o Simefre, o 
Sicetel, o Siescomet e Estamparia 
conhecerão a proposta da nova 
Convenção Coletiva na próxima 
reunião agendada para o dia 19 
de abril na sede da Fiesp.

"Tendo em vista que este é um 
ano com agenda mais apertada 
por conta da Copa do Mundo e 
das eleições, estamos discutindo 
a melhor forma de organização 
das mesas de negociação para 
atender toda a categoria", lem-
brou o dirigente da FEM-CUT.

Ainda sobre a importância 
da reorganização e atualização 
das cláusulas, destacou: "Nesse 
momento de ataques aos direitos, 
com essa nova redação, fica mais 
fácil  para as mulheres e os jovens, 
por exemplo, encontrarem e 
reconhecerem na CCT os seus 
direitos", finalizou.

Grupo 2

Grupo 8, sindratar e estamparia



adonis guerra

Dúvida no Corinthians por 
lesão na coxa, Rodriguinho é o 
jogador com mais participações 
em gols na temporada, em 10 
dos 26 gols. 

Recuperado, o atacante Clay-
son treinou com a bola e deve 
reforçar o Corinthians contra o 
São Paulo no segundo jogo da 
semifinal do Paulistão. 

Com a vitória no primeiro jogo, 
o São Paulo derrubou tabu de 
16 anos contra o Corinthians. 
Agora tenta eliminar o Timão, 
o que não acontece desde 2000. 

Sem Cueva (foto), na seleção 
peruana, Nenê e Tréllez tem ga-
nhado espaço no São Paulo ao 
participar das jogadas decisivas 
e marcar nos últimos dois jogos. 

PAuliSTão

Hoje – 21h45
Corinthians x São Paulo

Arena Corinthians

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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CsEs dE são bErnardo sE prEparaM 
para o 9º CongrEsso 

Os integrantes dos CSEs 
de São Bernardo se reúnem 
hoje, a partir das 9h, na 
Sede, para debater a pro-
posta de financiamento do 
Sindicato e a participação 
dos trabalhadores no 9º 
Congresso dos Metalúrgicos 
do ABC. 

“Convocamos os repre-
sentantes dos trabalhado-
res nas fábricas para apro-
fundar o debate sobre a 
sustentação do Sindicato e 
buscar soluções. Na práti-
ca, a reforma Trabalhista, 
na tentativa de enfraquecer 
a organização da classe 
trabalhadora, acabou com 
a contribuição sindical”, 
afirmou o coordenador de 
São Bernardo, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho. 

“As negociações serão feitas 
para todos os trabalhadores. 
Os sócios do Sindicato já 
contribuem e os não sócios 
terão que pagar a taxa nego-
cial, como já acontece hoje. 
O direito à oposição será ga-
rantido, mas quem se opor 
abrirá mão de todo o acordo 
negociado”, explicou. 

Participam do debate o 
Departamento Jurídico e a 
subseção do Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos, 
o Dieese, no Sindicato.  

“É importante que os CSEs 
estejam preparados para 
debater com as empresas 
e esclarecer os trabalhado-
res no chão de fábrica. O 
9º Congresso da categoria 
vai traçar as diretrizes do 
mandato nos temas que 
influenciam o dia a dia do 
trabalhador e, por isso, a 
participação nos debates e 
na proposição de ações é 
fundamental”, disse.

O 9º Congresso está divi-
dido em cinco etapas, com 
o tema “Outro Brasil é pos-
sível”. A abertura oficial foi 
realizada no dia 9 de março, 
com atividade na Sede que 
relembrou os 40 anos do 1º 
Congresso das Metalúrgicas 
do ABC. Em seguida, foram 
realizadas plenárias de tira-
da de delegados e delegadas.

3ª Etapa 
Mesas de debates temáticos

Política e estado, economia e indústria, transformação no mundo 
do trabalho, movimento sindical e região do ABC 

4ª Etapa
Grupos de Trabalho temáticos e de cidadania 

Temas 
Comunicação, Indústria 4.0, Veículo Elétrico, Saúde e Trabalho, 

Políticas Públicas, Direitos Humanos e Violência, Redes Sindicais, 
Previdência, Movimentos Sociais e Mobilidade Urbana. 

Cidadania
Mulheres, Juventude, Igualdade Racial e Combate ao Racismo, 

Trabalhadores com Deficiência e LGBT. 

5ª Etapa 
Plenária Final 

Deliberação do Plano de Lutas

Próx
imas 
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